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Caracterização de frutos e sementes de araticum (Annona crassiflora Mart.) nativos do Cerrado 

matogrossense  
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Patrícia Sedrez da Rosa e Silva², Charles de Araújo², Alex Caetano Pimenta² 

RESUMO: Esta pesquisa objetivou descrever as características biométricas e morfológicas de frutos e 

sementes de araticum (Annona crassiflora Mart.) e estudar o efeito do GA3 na superação da dormência das 

sementes. Realizou-se a mensuração do comprimento e diâmetro dos frutos e do comprimento, largura e 

espessura das sementes. Para a descrição morfológica foram escolhidos, de maneira aleatória, 50 exemplares 

de frutos e de sementes. A superação de dormência de sementes foram utilizados os seguintes tratamentos: 

água destilada, 1000, 2000 e 3000mg.GA3.L
-1

. Foram avaliados a germinação e o índice de velocidade de 

germinação. Os frutos apresentaram comprimento com valor mínimo de 113,97 e máximo de 163,00mm. O 

comprimento das sementes apresentou valor mínimo de 12,10 e máximo de 18,40mm, para a largura, os 

valores máximos e mínimos foram, 8,60 e 11,80mm, respectivamente, enquanto que para espessura, o valor 

mínimo observado foi de 6,20mm e o máximo de 8,70mm. As sementes não tratadas com GA3 não 

germinaram. Há grande variação nas características biométricas de frutos e sementes de araticum. Os frutos 

são sincarpos e as sementes possuem forma oblonga. Sementes de araticum embebidas em solução de GA3 

na concentração de 1000mg.L
-1

 apresentaram a maior germinação. 

Palavras-chave: dormência, comprimento, espessura, germinação 

Characterization of fruits and seeds of Araticum (Annona crassiflora Mart.) native to the Cerrado of 

Mato Grosso 

ABSTRACT: This research aimed to describe the biometric and morphological characteristics of fruits and 

seeds of Araticum (Annona crassiflora Mart.) And to study the effect of GA3 in overcoming seed dormancy. 

Measurement of the length and diameter of the fruits and the length, width and thickness of the seeds were 

performed. For the morphological description, 50 specimens of fruits and seeds were randomly selected. The 

seed dormancy exceeded the following treatments: distilled water, 1000, 2000 and 3000mg.GA3.L
-1

. The 

germination and germination speed index were evaluated. The fruits had a minimum length of 113.97 and a 

maximum of 163.00mm. The seed length had a minimum value of 12.10 and a maximum of 18.40mm, for 

the width, the maximum and minimum values were, 8.60 and 11.80mm, respectively, while for thickness, the 

minimum value observed was 6.20mm and the maximum was 8.70mm. The seeds not treated with GA3 did 

not germinate. There is great variation in the biometric characteristics of araticum fruits and seeds. The fruits 

are sincarpos and the seeds have an oblong shape. Araticum seeds embedded in GA3 solution at 1000mg.L
-1

 

concentration presented the highest germination. 

Keyboards: dormancy, length, thickness, germination 

 

INTRODUÇÃO 

Entre as inúmeras frutíferas nativas do Cerrado, o 

araticum (Annona crassiflora Mart.), também 

conhecido como marolo, possui grande potencial no 

desenvolvimento de novos produtos, pois, possui 

características sensoriais aceitáveis, bem como 

potencial nutricional e funcional significativo 

(ARRUDA et al., 2016), além de ser considerada a 

expressão alimentar, cultural e de valor econômico 

nas regiões de ocorrência (DELLA LUCIA, et al. 

2011). Os frutos do araticunzeiro apresentaram boa 

aceitação sensorial por parte das crianças, pois são 

ricas em nutrientes e compostos bioativos 

(CARDOSO et al., 2011; ARRUDA et al. 2015; 

CARDOSO et al., 2013). Além disso, a casca da 

fruta possui propriedades hepatoprotetoras, 

tornando-se dessa forma, uma fonte natural de 

moléculas bioativas para prevenção e terapia de 

complicações da diabetes (JUSTINO et al., 2017). 

Segundo Lopes et al. (2012), o araticum é ótima 

fonte de ácidos graxos insaturados, sendo adequado 

ao consumo in natura.  
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Apesar do grande potencial dessa frutífera, 

apenas os povos nativos das regiões de ocorrência 

consomem a fruta in natura, em sucos, sorvetes, 

bolos, doces e geleias, etc. (ARRUDA et al., 2015, 

ARRUDA et al., 2016). Isso pode ser explicado, em 

parte, devido à escassez de informações sobre os 

potenciais usos da fruta. Como consequência disso, 

o araticunzeiro continua a ser explorado de forma 

essencialmente extrativista (PIMENTA et al., 2014; 

ARRUDA et al., 2016).  

A planta do araticum apresenta polinização 

cruzada, dessa forma, naturalmente deve apresentar 

grande variabilidade para algumas características em 

relação à planta, à produção e aos frutos, de modo 

que essa espécie ainda não foi domesticada 

(PIMENTA et al., 2014). Nesse contexto, é esperado 

que exista grande variação nas características 

biométricas de frutos e sementes de araticum nativo, 

originadas na região do Cerrado mato-grossense.  

O araticunzeiro apresenta tendência de formação 

de bancos de sementes persistentes. Além disso, a 

emergência ocorre entre 73 a 81 dias após a 

semeadura (CAVALCANTE et al., 2007). A 

germinação ocorre de maneira lenta, pois, mesmo 

após a dispersão, as sementes apresentam um 

embrião pouco desenvolvido, sendo necessário 

longo período para a protrusão da radícula (SILVA 

et al., 2007; GOLIN et al., 2011). 

 Nesse contexto, é importante ressaltar que as 

giberelinas têm um papel-chave no processo de 

germinação, podendo ser utilizado tanto na 

superação da dormência como no controle da 

hidrólise de compostos de reservas da sementes, da 

qual depende o embrião em crescimento (SOARES 

et al., 2009). Para várias espécies, as giberelinas 

aceleram o processo germinativo e a emergência, 

enquanto que para outras elas apresentam pequena 

resposta ou nenhum efeito. Em sementes de Annona 

glabra L., a taxa de germinação reduziu quando 

utilizou-se 2,0 mg L
-1

 de GA3 no meio de cultura 

(DECCETTI, 2000). Segundo Menegazzo et al. 

(2012) a embebição das sementes em ácido 

giberélico foi o melhor método para superar a 

dormência de sementes de pinha (Annona squamosa 

L.), comparativamente aos tratamentos em água 

quente e escarificação com lixa. Segundo Campos et 

al. (2015), a embebição de sementes de Biribá 

(Rollinia mucosa (Jacq.) Baill) em ácido giberélico 

favorece a porcentagem e velocidade de emergência 

das plântulas.  

Com base no exposto, o objetivo da presente 

pesquisa foi determinar as características 

biométricas e morfológicas de frutos e sementes, 

assim como, avaliar o efeito de diferentes 

concentrações de GA3 sobre a germinação de 

sementes de Annona crassiflora Mart., provenientes 

de população nativa localizada em Santo Antônio de 

Leverger – MT. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no laboratório de análise 

de sementes do Instituto Federal de Mato Grosso, 

campus São Vicente, no município de Santo Antônio 

de Leverger-MT.  

Os frutos foram coletados de várias plantas 

matrizes localizadas em área de nativa do bioma 

Cerrado e levados para o laboratório.   

O processo de despolpagem foi realizado com a 

fricção dos frutos sobre peneira e lavagem sob água 

corrente, as sementes foram colocadas sobre papel 

toalha em condições de laboratório (à sombra) por 

um período de 24 horas. As sementes que 

apresentavam danos físicos foram descartadas 

previamente à instalação dos experimentos.  

O teor de água das sementes foi determinado pelo 

método de estufa a 105 ºC e o número de sementes 

por quilograma foi calculado a partir da pesagem de 

oito repetições de 100 sementes, de acordo com as 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009a).  

Para a caracterização biométrica dos frutos de 

araticum, foi realizada a avaliação quanto às suas 

dimensões, comprimento e diâmetro. Já, à 

caracterização biométrica das sementes, foi realizada 

avaliada comprimento, largura e espessura. Para 

tanto, foram avaliados 100 frutos e 100 sementes de 

diferentes matrizes, tomadas aleatoriamente. As 

dimensões foram determinadas com o emprego de 

paquímetro digital com precisão de ± 0,02mm. 

Foram determinados os valores máximos, mínimos e 

médios, desvio padrão e o coeficiente de variação.  

Para a caracterização morfológica de frutos e 

sementes de araticum foram escolhidos, de maneira 

aleatória, 50 exemplares de frutos e sementes. Os 

exemplares estudados foram fotografados com 

câmara fotográfica digital. 

A avaliação dos frutos foi realizada considerando 

os aspectos formato e a cor. Para a descrição 

morfológica das sementes foram analisadas as 

seguintes variáveis: externas - cor, forma e posição 

do hilo; internas - tipo de embrião (cotilédones, eixo 

hipocótilo-radícula, plúmula) e presença ou ausência 

de endosperma.  

Para a avaliação do efeito do GA3 sobre a 

germinação de sementes de araticum, foram 

utilizados os seguintes tratamentos: T1: água 

destilada (testemunha); T2: 1000mg.GA3.L
-1

; T3: 

2000mg.GA3.L
-1 

e T4: 3000mg.GA3.L
-1

. Para cada 

tratamento as sementes foram imersas no GA3 por 

um períodos de 24 h.     

A germinação foi conduzida com quatro 

subamostras de 25 sementes, que foram semeadas 

em folhas de papel “germitest” formando um rolo, 



282 
 

 

 ACSA, Patos-PB, v.14, n.4, p.280-286, Outubro-Dezembro, 2018, ISSN: 1808-6845 

umedecidas com água destilada numa quantidade 

equivalente a 2,5 vezes o peso do papel seco, os 

rolos de papel foram mantidos em câmara de 

germinação tipo B.O.D. com fotoperíodo de 8 h e 

temperatura de 30 
º
C (BRASIL, 2009a). Os 

resultados foram expressos em percentagem.  

O índice de velocidade de germinação (IVG) foi 

realizado conjuntamente com o teste de germinação 

onde as contagens foram realizadas diariamente até 

o encerramento do experimento, considerando 

germinadas as sementes cuja raiz primária havia 

atingido comprimento igual ou maior a dois 

milímetros (MAGUIRE, 1962).  

Ao final do teste de germinação as sementes que 

se encontravam duras tiveram sua viabilidade 

determinada pelo teste de tetrazólio. Para realização 

desse teste foram realizados três cortes no tegumento 

para a retirada do embrião, o qual foi imerso em 

solução de sal de tetrazólio a 0,075 %, por 90 

minutos em BOD a 40 °C em ausência de luz 

(BRASIL, 2009a).  

Para o teste de germinação e o índice de 

velocidade de germinação, foi adotado o 

delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com 4 repetições. Os dados foram 

transformados por arc sen√x/100 para realização da 

análise de variância e tiveram suas médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O peso de mil sementes, o número de 

sementes/kg e o teor de água de sementes araticum 

foram 681,17 g, 1468,06 e 10,10 %, respectivamente 

(Tabela 1).  

 
Tabela 1. Peso de mil sementes, número de sementes por quilograma e grau de umidade de sementes de araticum. Santo Antônio do 

Leverger-MT. 2018. 

 

O comprimento dos frutos de araticum 

amostrados no presente estudo apresentaram valor 

mínimo de 113,97 e máximo de 163,00mm, com 

relação ao diâmetro, tais características 

apresentaram os seguintes valores, respectivamente, 

125,00 e 163,50 mm (Tabela 2). 

 
 

Tabela 2.Comprimento e diâmetro (máximo, médio e mínimo) desvio padrão e coeficiente de variação (CV) de frutos de araticum. 

Santo Antônio do Leverger-MT. 2018. 

*C.V. (%): coeficiente de variação. 

 
 

Esses resultados corroboram com os encontrados 

por Braga Filho et al. (2014), que avaliando as 

características físicas e químicas de frutos de 

araticum, provenientes de plantas localizadas em 

cinco áreas de ocorrência, observaram que os 

comprimentos mínimos e máximos dos frutos variou 

de 94,30 a 139,50mm, naquelas plantas localizadas 

nas áreas de Campos Belos, 80,00 a 124,00mm nas 

plantas localizadas na região de Água Fria, 93,70 a 

130,00mm nas plantas localizadas na região de Vila 

Propício, 83,50 a 124,00mm nas plantas localizadas 

na região de Orizona, 86,00 a 141,50 mm nas 

plantas localizadas na região de Rio Verde. Em 

relação aos diâmetros mínimos e máximos dos 

frutos, estes mesmos autores observaram que houve 

variação de 111,70 a 148,50mm, naquelas plantas 

localizadas nas áreas de Campos Belos, 95,00 a 

146,00mm nas plantas localizadas na região de Água 

Fria, 113,00 a 148,00mm nas plantas localizadas na 

região de Vila Propício, 104,50 a 143,00mm nas 

plantas localizadas na região de Orizona, 100,00 a 

155,00mm nas plantas localizadas na região de Rio 

Verde.  Esses resultados demonstram que há 

variação significativa no diâmetro e no comprimento 

de frutos da espécie entre as áreas de coleta e entre 

as plantas dentro das diferentes áreas (BRAGA 

FILHO et al., 2014).  

O araticum naturalmente deve apresentar grande 

variabilidade para algumas características como o 

comprimento e o diâmetro dos fruto, pois esta 

espécie ainda não foi domesticada, e pelo fato deque 

a planta do araticum apresenta polinização cruzada 

(PIMENTA et al., 2014).  

O coeficiente de variação (CV%) entre os 

parâmetros comprimento e diâmetro dos frutos 

variou respectivamente entre 11,10 e 8,60 % (Tabela 

2). O (CV%) dá uma ideia da precisão dos dados 

observados no experimento (GOMES, 2000). 

 

Peso de mil sementes (g) Número de sementes/kg Grau de umidade (%) 

681,17 1468,06 10,10 

Dimensões Máximo (mm) Médio (mm) Mínimo (mm) Desvio Padrão C.V. (%)* 

Comprimento 163,00 139,97 113,10 15,62 11,1 

Diâmetro 163,50 146,98 125,00 12,65 8,6 
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 Segundo este mesmo autor, o coeficiente de 

variação pode ser classificado da seguinte maneira: 

baixo, quando inferiores a 10 %; médios, de 10 a 20 

%; altos, de 20 a 30 %; e muito altos, quando 

superiores a 30%. Nesse contexto, os resultados da 

presente pesquisa são considerados confiáveis.   

O comprimento das sementes de araticum 

amostradas no presente estudo apresentaram valor 

mínimo de 12,10 e máximo de 18,40mm, com 

relação à largura, tais características apresentaram os 

seguintes valores, respectivamente, 8,60 e 11,80mm, 

enquanto que para espessura, o valor mínimo 

observado foi de 6,20mm e o máximo de 8,70mm 

(Tabela 3).  

 
Tabela 3. Dimensões, desvio padrão e coeficiente de variação (CV) de sementes de araticum. Santo Antônio do Leverger-MT. 2018. 

No presente estudo o coeficiente de variação 

entre os parâmetros comprimento de sementes de 

araticum  
*C.V. (%): coeficiente de variação. 

foi de 7,70 %, para a largura foi de 5,70 e para a 

espessura foi de 7,00 %. Já o desvio padrão foi de 

1,22, 0,59 e 0,55, para o comprimento, largura e 

espessura, respectivamente (Tabela 3). Segundo 

Machado et al. (2016), o coeficiente de variação 

para o comprimento, largura e espessura de 

sementes de araticum foi de 8,20, 11,10 e 9,20 %, 

respectivamente. Estes mesmos autores observaram 

desvio padrão de 1,54, 1,18 e 0,68 para o 

comprimento, largura e espessura de sementes de 

araticum. 

Essa variação nas caraterísticas biométricas das 

sementes de araticum provenientes de plantas 

nativas é esperada, devido ao fato de que os seus 

frutos são polispérmicos, podendo ocorrer 

competição, interferindo no tamanho final, de modo 

que, na maioria das vezes, as sementes das 

extremidades dos frutos apresentam tamanho menor 

(RODRIGUES et al., 2006).  
 Outros fatores que podem influenciar a variação 

nas características biométricas das sementes são a 

composição genética das plantas matrizes e as 

condições ambientais (MACHADO et al., 2016).   

No presente estudo observou-se que os frutos de 

araticum são sincarpos, múltiplos, estrobiliformes e 

indeiscentes, compostos por numerosos frutíolos, 

que possuem mais de uma semente, corroborando 

com o observado por Barroso et al. (1999). Os fruto 

quando maduros possuem coloração marrom-

acinzentada externamente e polpa abundante de cor 

creme (Figuras 1a e 1b).  

 
Figura 1. a) Frutos de araticum; b) Corte transversal dos frutos de araticum. Santo Antônio do Leverger-MT. 2018. Fonte: próprios 

autores 

 

As sementes apresentam a forma oblonga com 

endosperma ruminado e embrião diminuto, 

características já destacadas por Machado et al. 

(2016) e Pimenta et al. (2013) (Figuras 2a e 2b).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dimensões Máximo (mm) Médio (mm) Mínimo (mm) Desvio Padrão C.V. (%)* 

Comprimento 18,40 15,86 12,10 1,22 7,70 

Largura 11,80 10,42 8,60 0,59 5,70 

Espessura 8,70 7,67 6,20 0,55 7,00 
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Figura 2. a) Sementes de araticum. b) Embrião. Santo Antônio do Leverger-MT. 2018. Fonte: próprios autores. 

 

O tegumento é liso, duro, permeável com 

tonalidade pardo-escuro e o hilo está localizado em 

posição contrária à parte apical da semente e a 

micrópila localiza-se paralelamente ao hilo. Esses 

resultados corroboram com os encontrados por 

Machado et al. (2016). 

O tegumento é a estrutura externa que envolve a 

semente e protege o embrião e o endosperma. O hilo 

é uma cicatriz, de forma, tamanho e coloração 

diversa, deixada no tegumento da semente e 

resultante da inserção e separação do funículo, entre 

a semente e o fruto. A micrópila é uma fissura no 

tegumento das sementes, posiciona a radícula do 

embrião (CARVALHO, NAKAGAWA, 2012). 

Em relação a avaliação do efeito de diferentes 

concentrações de GA3, sobre a germinação e o 

índice de velocidade de germinação de sementes de 

araticum, foi possível observar a partir da análise de 

variância que houve diferença significativa pelo 

teste de Tukey (P<0,05) entre as doses de GA3 

(Tabela 4). 

 
Tabela 4. Germinação e índice de velocidade de germinação de sementes de araticum submetidas a diferentes concentrações de GA3. 

Santo Antônio do Leverger-MT. 2018. 

GA3 (mg.L-1) Germinação (%) IVG 

0 0,0c* 0,0c 

1000 28,4a 2,9a 

2000 12,8b 1,4b 

3000 17,1b 1,7ab 

Média 14,5 1,5 

C.V. (%)* 25,6 40,7 

 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. C.V. 

(%): coeficiente de variação.   

 

Com base nos resultados, foi possível observar 

que aquelas sementes que não receberam o 

tratamento com GA3 (testemunha), não germinaram.  

Esse resultado pode ser explicado pelo fato de 

que as sementes de araticum apresentam embrião 

imaturo logo após o momento que a semente perde a 

conexão com a planta mãe (BRASIL, 2009b), ou 

seja, ainda não concluiu seu desenvolvimento 

(MACHADO et al., 2016). Já, aquelas sementes que 

receberam aplicação de GA3 nas doses de 1000 

mg.GA3.L
-1

, apresentaram estatisticamente maior 

percentagem de germinação (28,40%) quando 

comparadas com aquelas que receberam aplicação 

de 2000 e 3000 mg.GA3.L
-1

, que apresentaram 

percentagem de germinação de 12,80% e 17,10%, 

respectivamente e não diferiram entre si. 
 

Esse resultado corrobora com aqueles observados 

por Bernardes et al. (2007) que a utilização de ácido 

giberélico na concentração de 1000mg.L
-1

 foi 

eficiente em superar a dormência de sementes de 

araticum recém colhidas.  

Para índice de velocidade de germinação (IVG), 

os resultados foram semelhantes aos observados 

para a percentagem de germinação, de modo que 

para aquelas sementes que não receberam aplicação 

de GA3 o IVG foi 0,00, enquanto que para aquelas 

sementes que receberam aplicação de 1000 

mg.GA3.L
-1

, o IVG foi de 2,90, sendo 

estatisticamente superior aos demais tratamentos. 

Esse resultado corrobora com aqueles obtidos por 

Bernardes et al. (2007), os quase, observaram que a 

utilização de ácido giberélico na concentração de 

1000 mg. GA3.L
-1

 proporcionou maior velocidade de 

germinação. Segundo Bernardes et al. (2007), que 

estudando o efeito da aplicação dos fitohormônios 

na germinação durante o armazenamento de 
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sementes de araticum, observaram que a velocidade 

de germinação é favorecida quando se aplicou GA3.  

Sabe-se que as giberelinas atuam no processo 

germinativo, na superação da dormência das 

sementes e no controle da hidrólise de compostos de 

reservas da sementes, da qual depende o embrião em 

crescimento, acelerando o processo germinativo 

(SOARES et al., 2009).  

A menor velocidade de germinação deve-se ao 

fato de que as sementes de menor vigor, antes de 

iniciarem o desenvolvimento do eixo embrionário, 

durante o processo de germinação, promovem a 

restauração das organelas e dos tecidos danificados, 

de maneira que o tempo consumido nesse processo 

amplia o período total para que a germinação e 

posterior emergência ocorram (VILLIERS, 1973). 

Nesse contexto, quanto maior for o índice de 

velocidade de germinação, utilizado por Maguire, 

maior será a velocidade de germinação das sementes 

(OLIVEIRA et al., 2009).  

No final do teste de germinação as sementes que 

permaneceram duras foram submetidas ao teste de 

tetrazólio, e contatou-se que não houve coloração do 

embrião, caracterizando que estas sementes 

apresentavam-se inviáveis.  

CONCLUSÃO 

1) Os frutos avaliados no presente estudo 

apresentaram comprimento variando de 113,10 à 

163,00mm e diâmetro variando de 125 à 163,50mm.  

2) As sementes avaliadas no presente estudo 

apresentaram comprimento variando de 12,10 à 

18,40mm, largura variando de 8,60 à 11,80mm e 

espessura variando de 6,20 à 8,70mm.  

3) Os frutos de araticum são sincarpos e as 

sementes possuem forma oblonga, endosperma 

ruminado e embrião basal.  

4) A embebição de sementes de araticum em 

solução de GA3 em concentração de 1000 mg.L
-1

 

promoveu a maior germinação.  
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